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Encontro simbólico

no Planalto

Vinte dias após a morte de Rodrigo Castanheira (foto/D), de 16 anos, agredido na rua, em Vicente Pires, o pai 
e a irmã do adolescente falaram à imprensa pela primeira vez sobre a tragédia. Com frases entrecortadas pelo 
choro e pela emoção,  o empresário Ricardo Carneiro e a estudante Isabela Fleury relembraram os momentos 
de dor que viveram desde 23 de janeiro, quando Rodrigo foi espancado pelo ex-piloto Pedro Turra. Para eles, 
pensar no futuro é praticamente impossível agora. “Minha vida acabou com a morte do meu irmão. Foi tirado 
de mim metade do meu coração, disse Isabela. “Eu não consigo entrar no quarto dele. Não consigo ver a 
bicicleta na qual ele andava”, confessou o pai. Mesmo abalados pela tristeza, Rodrigo e Isabela cobram justiça. 
Turra está preso na Papuda e foi denunciado por homicídio doloso, mas eles pedem a responsabilização de 
outras quatro pessoas que supostamente participaram do crime — a polícia ainda apura.  “A gente teme falhas 
no sistema de Justiça quando pessoas com alto poder aquisitivo estão envolvidas”, desabafa a jovem.

Tragédia em Minas 
tem 68 vítimas, 

62 delas em Juiz de 
Fora. No Planalto, 
Lula critica Zema 

por omissão.

Estudo gigantesco 
mostra que 

incidência chega a 
ser 31% menor em 
casos de mielomas 

múltiplos.

Entre as mortes 
e a política

Risco menor para 
vegetarianos

Em Ceilândia, Amanda Martins 
cuida de 60 animais que vivem em 

vulnerabilidade. Por todo o DF, 
apaixonados por cães e gatos se 

desdobram para garantir alimentação 
e cuidados para bichinhos, na maioria 

das vezes abandonados. PÁGINA 18

PÁGINAS 5, 6 E 10 PÁGINA 12

“É preciso ter justiça”

Juiz de Minas  
é afastado 
pelo CNJ

CPMI pede dados de 
Lulinha em 5 dias

Gilmar Mendes garante 
sigilo da família Tofolli

TCU quer saber como 
seria o BRB federalizado

Chuvas Câncer
Histórias de amor

pelos pets

PÁGINA 2

PÁGINAS 8 E 14

PÁGINA 13

Vestida para correr 
e celebrar o amor

Cooperação científica

Recebido por Lula e autoridades em Brasília, 
Lucas Pinheiro exibe a inédita medalha de 

ouro da América Latina em Jogos de Inverno 
e presenteia o presidente da República com 
traje utilizado em competição. Cerimônia 

contou com a assinatura da Lei de Incentivo 
ao Esporte permanente. 

Tensão entre EUA 
e Irã leva a alerta

PÁGINA 9

Os Estados Unidos ordenaram aos 
seus cidadãos que abandonem 

Israel o quanto antes. China, França, 
Polônia e Reino Unido tomam a 

mesma decisão. Trump exige que 
Teerã pare de enriquecer urânio e se 

diz insatisfeito com negociações.

Investigado após denúncias de supostos 
crimes sexuais, o desembargador Magid Nauef 

Láuar foi alvo de busca e apreensão e está 
proibido de entrar em seu gabinete no TJMG. 

Cinco pessoas prestaram queixa contra o 
magistrado, que tomou a polêmica decisão de 
absolver um homem preso por estuprar uma 

menina de 12 anos. PÁGINA 6

Autorizada pelo ministro André Mendonça, do 
STF, a quebra dos sigilos bancário e fiscal de 
Fábio Luís, filho do presidente Lula, deve ser 
entregue na próxima semana à comissão de 

inquérito do Congresso. O prazo para entrega 
foi definido pelo presidente do colegiado, 

senador Carlos Viana. PÁGINA 3

Maria Lacerda conta ao Correio como a 
tradicional prova de 21 de abril entrou na 

agenda dela como parte da comemoração de 
um dia especial: o aniversário de casamento.

PÁGINA 20
PÁGINA 16

O bloco de
Ney Matogrosso

Cantor apresenta no 
Auditório Ulysses 

Guimarães show da turnê 
vitoriosa, que está em cartaz 

desde 2019. 
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N
ey Matogrosso divide uma 

história afetuosa com Bra-

sília desde quando a cidade 

ainda era “a nova capital” 

e ele tinha 20 anos de idade. Em 

1961, Ney de Souza Pereira che-

gou ao Planalto Central e se insta-

lou no apartamento de um primo 

na Asa Sul. Enquanto trabalhava no 

Hospital de Base, começou a se in-

teressar pela música, cantando em 

bares, casas noturnas e até mesmo 

no Coral Madrigal de Brasília, re-

gido à época pelo maestro Levino 

de Alcântara. Entre idas e vindas, ele 

se despediu definitivamente do qua-

dradinho em 1970, mas sem nunca 

esquecer o lugar que foi crucial na for-

mação como artista. Hoje, o vocalista 

retorna ao Ulysses Centro de Con-

venções com apresentação única do 

espetáculo Bloco na rua, às 21h.

“Eu tenho o maior prazer de 

voltar a cantar em Brasília”, decla-

ra Ney Matogrosso. “É uma cidade 

que me recebeu de braços abertos 

desde o início da minha carreira”, 

afirma o cantor. No Planalto Cen-

tral, o artista se apresentou como 

parte do Secos & Molhados e de-

butou a carreira solo com o show 

Homem de Neanderthal. Desde en-

tão, a capital é parada obrigató-

ria nas turnês do músico.

Em cartaz desde 2019, Bloco na 

rua é um dos espetáculos de Ney que 

teve múltiplas passagens por Brasí-

lia — a mais recente delas, em ju-

nho do ano passado, com ingressos 

esgotados. A apresentação de ho-

je, porém, não é a mesma de sete 

anos atrás, explica o cantor. “Da 

metade para frente (da turnê), o 

show já não era o mesmo”, desta-

ca o artista. “Só de mudar o reper-

tório, já vai virando outra coisa. E 

essas alterações são feitas para mim 

mesmo, sabe? Para me manter inte-

ressado”, explica o vocalista.

Nas mudanças feitas por Ney, 

Ex-amor, de Martinho da Vila, deu 

espaço para Mesmo que seja eu, de 

Erasmo Carlos, por exemplo. “Eu 

coloquei algumas músicas que não 

são novas, mas que são novidade na 

minha boca, no meu show”, pontua 

o artista. “São algumas faixas que eu 

nunca cantei, mas que sempre pen-

sei em cantar”, revela o sul-mato-

-grossense. Além de apresentar ou-

tras releituras, como Jardins da Babi-

lônia, de Rita Lee, e Eu quero é botar o 

bloco na rua, canção de Sérgio Sam-

paio que dá nome à turnê, ele pro-

mete revisitar sucessos como O vira e 

Sangue latino, do Secos & Molhados.

Entrevista//

Ney Matogrosso

Brasília é uma cidade que tem uma 

importância muito grande tanto 

na sua vida profissional, quanto 

pessoal. Que visão você tem da 

cidade nos dias de hoje, quando 

vem se apresentar?

Olha, eu tinha muitos amigos em 

Brasília, muitos mesmo, mas eu acho 

que não restou quase nada. Aquelas 

pessoas que eu encontrava quando eu 

ia aí não existem mais. Então, eu me 

sinto quase que chegando numa cida-

de que não conheço, sabe? Mas  vou 

sempre aí e tenho o maior prazer de 

voltar a cantar em Brasília. É uma ci-

ade que me recebeu de braços aber-

Porque, na verda-

de, eu só faço o que 

quero. Ninguém me diz 

o que fazer, sabe? Eu é que de-

cido tudo que vou cantar, o que 

vou vestir… Foi assim desde o 

começo. E não tem porque mu-

dar, está dando certo.

Você acha que essa liberdade 

que você impõe é o motivo de 

tanto sucesso e longevidade 

na carreira?

Eu acho que sim, porque nun-

ca me submeti à moda. Eu nunca 

me submeti a essa coisa do “o que se 

está cantando agora”. Eu canto sem-

pre o que quero. Mas faço tudo com 

muito prazer.

Você é muito aberto em relação à 

sua vida pessoal e sempre falou de 

temas sensíveis, como sua relação 

com seu pai e as pessoas que você 

perdeu para a Aids. Como é abraçar 

essa vulnerabilidade sendo uma 

pessoa pública?

Tudo tem hora certa e lugar cer-

to. Eu não oculto nada na minha 

vida. Nunca ocultei, pelo contrá-

rio. Eu sempre briguei pelo direi-

to de falar o que fosse verdade pa-

ra mim. Nunca me preocupei em 

agradar. Eu acho que assim, vai 

agradar a quem gostar de mim, 

independentemente do que eu 

penso e da maneira que eu sou. 

Na primeira vez que eu fui numa 

estação de rádio, as pessoas con-

am comigo sobre tudo, in-

ÍCONE DA MÚSICA BRASILEIRA, CANTOR 

APRESENTA O ESPETÁCULO BLOCO 

NA RUAHOJE, ÀS 21H, NO ULYSSES 

CENTRO DE CONVENÇÕES. 
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Hoje, às 21h, no 

Ulysses Centro de 

Convenções

Ingressos podem ser 

adquiridos por meio da 

plataforma on-line Bilheteria 
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história afetuosa com Bra-

sília desde quando a cidade 

ainda era “a nova capital” 

e ele tinha 20 anos de idade. Em 

1961, Ney de Souza Pereira che-

gou ao Planalto Central e se insta-

lou no apartamento de um primo 

na Asa Sul. Enquanto trabalhava no 

Hospital de Base, começou a se in-

teressar pela música, cantando em 

bares, casas noturnas e até mesmo 

no Coral Madrigal de Brasília, re-

gido à época pelo maestro Levino 

de Alcântara. Entre idas e vindas, ele 

se despediu definitivamente do qua-

dradinho em 1970, mas sem nunca 

esquecer o lugar que foi crucial na for-

mação como artista. Hoje, o vocalista 

retorna ao Ulysses Centro de Con-

venções com apresentação única do 

espetáculo Bloco na rua, às 21h.

“Eu tenho o maior prazer de 

voltar a cantar em Brasília”, decla-

ra Ney Matogrosso. “É uma cidade 

que me recebeu de braços abertos 

desde o início da minha carreira”, 

afirma o cantor. No Planalto Cen-

tral, o artista se apresentou como 

parte do Secos & Molhados e de-

butou a carreira solo com o show 

Homem de Neanderthal. Desde en-

tão, a capital é parada obrigató-

ria nas turnês do músico.

Em cartaz desde 2019, Bloco na 

rua é um dos espetáculos de Ney que 

rua é um dos espetáculos de Ney que 

rua
teve múltiplas passagens por Brasí-

lia — a mais recente delas, em ju-

nho do ano passado, com ingressos 

esgotados. A apresentação de ho-

je, porém, não é a mesma de sete 

anos atrás, explica o cantor. “Da 

metade para frente (da turnê), o 

show já não era o mesmo”, desta-

ca o artista. “Só de mudar o reper-

tório, já vai virando outra coisa. E 

essas alterações são feitas para mim 

mesmo, sabe? Para me manter inte-

ressado”, explica o vocalista.

Nas mudanças feitas por Ney, 

Ex-amor, de Martinho da Vila, deu 

espaço para Mesmo que seja eu, de 

Erasmo Carlos, por exemplo. “Eu 

coloquei algumas músicas que não 

são novas, mas que são novidade na 

minha boca, no meu show”, pontua 

o artista. “São algumas faixas que eu 

nunca cantei, mas que sempre pen-

sei em cantar”, revela o sul-mato-

-grossense. Além de apresentar ou-

tras releituras, como Jardins da Babi-

lônia, de Rita Lee, e Eu quero é botar o 

bloco na rua, canção de Sérgio Sam-

paio que dá nome à turnê, ele pro-

mete revisitar sucessos como O vira e O vira e O vira

Sangue latino, do Secos & Molhados.

Brasília é uma cidade que tem uma 

importância muito grande tanto 

na sua vida profissional, quanto 

pessoal. Que visão você tem da 

cidade nos dias de hoje, quando 

vem se apresentar?

Olha, eu tinha muitos amigos em 

Brasília, muitos mesmo, mas eu acho 

que não restou quase nada. Aquelas 

pessoas que eu encontrava quando eu 

ia aí não existem mais. Então, eu me 

sinto quase que chegando numa cida-

de que não conheço, sabe? Mas  vou 

sempre aí e tenho o maior prazer de 

voltar a cantar em Brasília. É uma ci-

dade que me recebeu de braços aber-

tos desde o início da minha carreira.

Muitos artistas dizem que a vida na 

estrada é cruel e cansativa. Como 

você se sente quando está em turnê?

Eu ainda gosto muito. Eu sempre 

gostei muito de trabalhar e de viajar. 

Quer dizer, o ano passado foi excessivo. 

Eu cheguei no fim do ano muito can-

sado, mas agora já combinei que não 

faremos daquela forma, será mais 

calmo. Eu não quero parar de traba-

lhar, mas eu não preciso que seja na-

quela velocidade e naquela quanti-

dade. Podem ser menos shows por se-

mana, porque eu estava fazendo duas, 

três cidades de uma vez. Não precisa 

disso, né? Se eu fizer uma cidade a ca-

da fim de semana, já está ótimo.

Após a estreia do filme Homem com 

, você notou uma renovação do 

público que vai a seus shows?

Eu tenho visto muitos adolescentes 

e crianças na plateia, mas acho que is-

so é independente do Homem com H
Homem com H
Homem com H

porque o filme era proibido para me-

nores. Mas é muito interessante, por-

nores. Mas é muito interessante, por-

que o público está se renovando, sim, 

eu vejo na minha frente.

A rebeldia sempre foi um traço 

muito forte da sua personalidade. 

Você ainda se considera rebelde?

Porque, na verda-

de, eu só faço o que 

quero. Ninguém me diz 

o que fazer, sabe? Eu é que de-

cido tudo que vou cantar, o que 

vou vestir… Foi assim desde o 

começo. E não tem porque mu-

dar, está dando certo.

Você acha que essa liberdade 

que você impõe é o motivo de 

tanto sucesso e longevidade 

na carreira?

Eu acho que sim, porque nun-

muito prazer.

Você é muito aberto em relação à 

essa vulnerabilidade sendo uma 

pessoa pública?

clusive sobre sexo, e eu fui muito

bastante explícito nas respostas. 

Já na segunda vez, tinha um aviso 

da censura falando que a emisso-

ra seria responsável pelo que eu 

dissesse. Para você ver como era, 

você não podia expressar sua ver-

dade, porque nada podia. Mas eu 

sempre lutei contra isso e sempre 

encarei essa onda.

Eu nunca me preocupei em ser im-

portante ou não para a música. Sempre 

fiz o que me deu na na cabeça. Mas 

eu fico satisfeito de ver, por exemplo, 

o sucesso do filme, porque ali só ti-

nham verdades. E as pessoas po-

nham verdades. E as pessoas po-

dem até achar que é uma coisa ex-

cessiva, mas elas respeitam isso. Elas 

me falam assim: “Ah, mas tem muito 

sexo no filme”. E eu respondo: “Pois 

é, mas naquela época eu era assim”. 

Eu não podia pedir para eu fazer um 
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BLOCO NA 

RUA TOUR 
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Hoje, às 21h, no 

Ulysses Centro de 

Convenções

Ingressos podem ser 

adquiridos por meio da 

plataforma on-line Bilheteria 

Digital e nas lojas Barbearia 

Elvis (DF Plaza Shopping, 

Taguatinga Shopping e JK 

Shopping) e Koni 

(209 Sul e 101 do 

Sudoeste), a partir 

de R$ 280 

(meia-entrada)

Classificação 

indicativa: 

14 anos.

No CB.Agro, Loeni Ludke Falcão explica 
como a parceria entre a Embrapa e a 

Coreia do Sul influencia no melhoramento 
genético da produção de cogumelos.

Encontro simbólico

no Planalto
Em Ceilândia, Amanda Martins 

cuida de 60 animais que vivem em 
vulnerabilidade. Por todo o DF, 
apaixonados por cães e gatos se 

desdobram para garantir alimentação 
e cuidados para bichinhos, na maioria 

PÁGINA 18

Histórias de amor

Vestida para correr 
e celebrar o amor

Recebido por Lula e autoridades em Brasília, 
Lucas Pinheiro exibe a inédita medalha de 

ouro da América Latina em Jogos de Inverno 
e presenteia o presidente da República com 
traje utilizado em competição. Cerimônia 

contou com a assinatura da Lei de Incentivo 
ao Esporte permanente. 

Maria Lacerda conta ao 
tradicional prova de 21 de abril entrou na 

agenda dela como parte da comemoração de 
um dia especial: o aniversário de casamento.

Ney Matogrosso

ra mim. Nunca me preocupei em 
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